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Resumo 

 

Gonçalves, Fernanda Cristina Nanci Izidro; Pinheiro, Leticia de Abreu 

(Orientadora). Cooperação Sul-Sul e Política Externa: um estudo sobre 

a participação de atores sociais. Rio de Janeiro, 2011. 170p. Dissertação 

de Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presente dissertação objetiva analisar a participação de atores da 

sociedade civil na prestação da cooperação técnica brasileira para países do Sul. 

Mais especificamente, busca-se compreender por que e de que forma o Governo 

brasileiro trabalha em parceria com atores sociais nestas iniciativas e as 

implicações da participação destes atores para a política exterior brasileira no 

campo da cooperação. O estudo fundamenta-se sobre dois estudos de caso de 

atores sociais distintos, porém com presença consolidada na cooperação ofertada 

pela Agência Brasileira de Cooperação, a saber: a organização do empresariado 

industrial SENAI e a ONG Alfabetização Solidária. Utilizando o instrumental 

teórico da Análise de Política Externa, voltado sobretudo ao exame do processo 

decisório, avalia-se a atuação destes atores privados. Conclui-se que embora 

participem da política de cooperação como entidades executoras, isto não implica 

que desenvolvam um papel meramente técnico. Em sentido inverso, as ações de 

cooperação abrem espaço, mesmo que indiretamente, para que participem e 

influenciem de modo mais substantivo a política externa brasileira no âmbito da 

Cooperação Sul-Sul. 

 

Palavras-chave 

Cooperação Sul-Sul; Política Externa Brasileira; Atores Sociais; SENAI; 

Alfabetização Solidária; Agência Brasileira de Cooperação. 
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Abstract 

 

 

 

Gonçalves, Fernanda Cristina Nanci Izidro; Pinheiro, Leticia de Abreu 

(Advisor). South-South Cooperation and Foreign Policy: a sutdy on 

the participation of social actors. Rio de Janeiro, 2011. 170p. MSc. 

Dissertation - Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

The purpose of this study is to analyze the participation of civil society in 

the Brazilian technical cooperation activities offered to other developing 

countries. Specifically, it seeks to understand why and how the Brazilian 

Government works in partnership with social actors in these actions and the 

consequences of social actors` participation in the Brazilian cooperation foreign 

policy. This research is based upon two case studies that involves two distinct 

social actors that have an important presence in the cooperation offered by the 

Brazilian Cooperation Agency, namely: the industrial organization SENAI and the 

NGO Solidarity in Literacy. Using the theoretical framework of Foreign Policy 

Analysis, related especially to decision making-process, the study analyses the 

role developed by these actors in the Brazilian cooperation policy. It concludes 

that despite these actors participate in Brazilian cooperation as entities that 

implement policies, this does not imply that they develop a mere technical role. 

On the contrary, the cooperation activities that they carried out with Brazilian 

Government allowed them, even indirectly, to substantially participate and 

influence the Brazilian foreign policy in the field of South-South Cooperation. 

 

Keywords 

South-South Cooperation; Brazilian Foreign Policy; Social Actors; 

SENAI; Solidarity in Literacy; Brazilian Cooperation Agency. 
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